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O capítulo 9 apresenta, de forma reduzida, os indicadores de sustentabilidade do segmento 
de florestas plantadas apontados pelos diferentes autores ao longo de todos os capítulos 
do presente compêndio. As contribuições referem-se tanto a experiências pessoais como à 
compilação de informações a partir de base de dados e literatura disponíveis cujos autores 
são citados e referenciados em cada capítulo.

Indicadores de impacto socioeconômico

Área plantada: os 7,74 milhões de hectares plantados no Brasil representam apenas 3% 
da área total de plantios florestais no mundo. A expansão da área com florestas plantadas 
no Brasil tem ocorrido com taxa geométrica média anual – (T.G.M. anual) inferior à taxa 
mundial. Mesmo com a expectativa de expansão de 45%, apenas no segmento nacional 
de papel e celulose, novos desafios e oportunidades surgiram. A NDC brasileira tem os 
seguintes objetivos, no contexto das plantações florestais:

- Reflorestamento ou restauração de 12 milhões de hectares.

- 5 milhões de hectares de integração lavoura-pecuária-floresta.

Incremento em área plantada: o setor ocupa a nona posição no ranking mundial, mas 
países como China e Canadá têm apresentado ampliações muito mais expressivas. Entre 
as atividades do contexto agropecuário, seu incremento em área (período de 1970 a 2006) 
é o menos expressivo, dentre as culturas mais relevantes, envolvendo lavoura e pastagens 
plantadas. O setor de florestas plantadas visualiza um aumento de produção diante das 
expectativas de exportação, mas a regulamentação do acesso do capital estrangeiro para a 
aquisição de terras, fator crucial para o seu desenvolvimento vem afetando os investimentos 
nos últimos anos. Os projetos de investimento das empresas, em andamento ou previstos, 
que visam ao aumento dos plantios, ampliação de fábricas e novas unidades, são da ordem 
de R$ 53 bilhões, no período de 2014 a 2020.

Renda e emprego: o setor florestal gera renda e emprego ao longo de suas cadeias 
produtivas, principalmente na indústria de transformação da madeira (660 mil posições). 
Considerando os empregos diretos, indiretos e os resultantes do efeito renda, o segmento de 
florestas plantadas é responsável por cerca de 4,2 milhões de empregos.

Geração de divisas: o segmento de plantações florestais incrementa a obtenção líquida 
de divisas para o País. Em 2014, 10,2% das exportações do agronegócio foram produtos 
florestais, representando 4,42% das exportações nacionais. O segmento importa menos do 
que exporta, sendo responsável por 9,3% do saldo da balança comercial do agronegócio. Já 
em 2015, em função da conjuntura político-econômica nacional e internacional, o volume 
de exportações de celulose teve um crescimento de 7,1% em relação ao mesmo período de 
2014, enquanto o segmento de painéis de madeira viu as vendas externas crescerem 48,2% 
na mesma base de comparação. O saldo positivo da balança comercial do segmento de 
florestas plantadas cresceu 6% no período.

Geração de tributos: As florestas plantadas proporcionaram a geração de R$ 10,2 bilhões 
em tributos federais, estaduais e municipais em 2014, o que corresponde a 0,8% da 
arrecadação nacional.

Bioeconomia e inovação: No momento atual, a construção com madeira está passando 
por um renascimento, principalmente, no plano internacional. Sustentabilidade e questões 
climáticas formam o denominador comum para todos os produtos da madeira da nova era. 
Tal tendência pode também vir a ser observada no Brasil, com foco em madeira de florestas 
plantadas, a exemplo do programa do governo federal Minha Casa Minha Vida, que 
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incorporou imóveis produzidos com madeira de pínus autoclavado. Projetos de pesquisa 
envolvendo biocombustíveis a partir de madeira estão sendo desenvolvidos pela Embrapa, 
que também avalia o bio-óleo para produzir celulignina, bem como a produção de gás de 
síntese, hidrogênio e etanol a partir de biomassa florestal. A Embrapa e parceiros investigam 
a produção de nanoestruturas a partir de plantas, como nanocelulose e nanolignina. Madeira 
compensável maleável e papelão termoformatável biocomposto estão sendo produzidos e 
são indicadores importantes de inovação.

Indicadores de impactos ambientais

Substituição de aço ou concreto por madeira: com essa iniciativa, pode-se armazenar até 
0,5 tonelada de CO2 por metro quadrado de construção. Casas e móveis de madeira podem 
manter o carbono fora da atmosfera por períodos de até um século ou mais. Já o uso de 
resíduos de madeira para substituir combustíveis fósseis pode economizar 1,1 toneladas de 
CO2 por tonelada de madeira utilizada.

Substituição do uso da terra: caso a cobertura vegetal original não mais exista, as 
plantações florestais, se estabelecidas conforme padrões técnicos, contribuirão para a 
diminuição do escoamento superficial da água e assim, evitarão a erosão hídrica, indicando 
que esses plantios oferecem eficiente cobertura ao solo.

Boas práticas - manejo florestal: quando manejada de forma adequada, a plantação 
florestal comercial apresenta perdas de solo abaixo da tolerância admissível por erosão 
hídrica estabelecida. Destacam-se como boas práticas, o preparo reduzido de área ou o 
cultivo mínimo (adotado em quase todas as plantações florestais comerciais no Brasil), e 
o manejo de resíduos, que envolve a retirada da madeira deixando no local o restante da 
biomassa. Essa prática preserva o estoque de nutrientes do solo e o teor de matéria orgânica. 
Entre outras, o cultivo mínimo apresenta vantagens, tais como o não revolvimento da 
superfície do solo formando o mulching, a melhoria da microfauna e mesofauna do solo. 
O uso de resíduos da colheita para energia pode gerar melhorias no balanço energético 
da empresa, quando devidamente associado à deposição contínua de resíduos florestais 
(galhos, folhas e casca) que, ao longo dos ciclos de colheita, proporcionam benefícios 
ambientais.

Boas práticas - balanço de carbono: é otimizado pela eliminação da queima na limpeza 
da área de plantio (e adoção do cultivo mínimo) e pela utilização de áreas de pastagens 
degradadas para os plantios florestais comerciais. 

Armazenamento de carbono: o potencial de sequestro de carbono do solo aumenta com 
a densidade do plantio. Florestas plantadas têm o potencial de reter maior quantidade de 
carbono acima e abaixo do solo, em comparação com os sistemas agrícolas tradicionais. Os 
7,74 milhões de hectares com árvores plantadas absorvem 1,69 bilhão de toneladas de CO2 
da atmosfera. Os 5,4 milhões de hectares de áreas naturais, na forma de Áreas de Preservação 
Permanente (APP), de Reserva Legal (RL) e de Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN), representam um estoque médio de 2,40 bilhões de toneladas de CO2.

Redução das emissões de metano: a absorção de metano (GEE relevante) em solos 
sob plantios de Pinus taeda, de menor grandeza (comparado à floresta nativa adjacente 
em estágio intermediário de sucessão) é expressivo, com taxas da ordem de 3 kg  
de C-CH4 ha-1 ano-1.
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Modernização no campo: Modernos equipamentos e técnicas de colheita florestal têm 
reduzido significativamente os impactos na compactação do solo, havendo casos em que 
não são observados efeitos significativos. O tráfego de máquinas sobre camadas de resíduos 
florestais também contribui para a redução do nível de compactação. 

Extração de nutrientes pelas árvores: em comparação com os cultivos de café, algodão, 
soja, milho, laranja e pastagem, o eucalipto (no ciclo de sete anos) é a cultura que menos 
extrai N, P (perde apenas para o café) e K (perde apenas para o milho).

Qualidade dos solos em rotação com outras culturas: a agricultura pode ser bem-sucedida 
em áreas antes ocupadas por plantios florestais com objetivo comercial, denotando o não 
exaurimento dos solos.

Consumo de água: as espécies florestais, por permitirem a percolação facilitam a infiltração 
da água de chuva no solo, evitando ou reduzindo as enxurradas e o transporte de sedimentos 
para os cursos d’água. Mesmo o eucalipto, considerado como um grande captador de água, 
não utiliza quantidade de água significativamente maior que outras culturas agrícolas.

Comparação da relação florestas naturais e plantadas nas propriedades: No Brasil, 
para cada hectare plantado com árvores para fins industriais, entre 0,65 e 0,69 hectare é 
destinado à preservação, enquanto na agropecuária, a relação entre área protegida e área 
produtiva é de apenas 0,07 hectare preservado por hectare utilizado. Além disso, a área 
preservada pelo setor de florestas plantadas representa 13,3% dos 50,10 milhões de hectares 
de habitat naturais preservados no Brasil fora de unidades de conservação. O Chile, em cada 
hectare ocupado por plantios de árvores, 0,25 hectare é preservado. Na Austrália, a relação 
entre área protegida e produtiva é inferior a 0,05 hectare.

Redução na pressão sobre florestas naturais: o abastecimento de madeira (particularmente 
madeira em tora) está mudando de florestas naturais para plantações florestais comerciais, o 
que contribui para a conservação das primeiras.

Refúgio e corredor de passagem para a fauna: mesmo sem ser o objetivo das plantações 
florestais comerciais, os mosaicos ou matrizes de uso ou cobertura da terra adotados pelas 
empresas florestais podem abrigar ou atuar como corredor de passagem para a fauna, sendo 
esta, muitas vezes, importante agente de controle biológico de pragas.

Vizinhança com outros usos da terra: considerada positiva, quando comparada à vizinhança 
com usos agrícolas. O plantio florestal oferece proteção ao fragmento, diminuindo o efeito 
de borda e permitindo uma zona tampão.

Restauração de ecossistemas: as florestas plantadas podem ser usadas com sucesso como 
alternativa para a reabilitação de áreas degradadas e para facilitar a restauração ecológica 
de florestas nativas.

Uso de agrotóxicos: há baixa demanda por agrotóxicos devido à estabilidade do ambiente 
florestal quando comparado com culturas anuais, facilitando o controle biológico. Parte 
dos agroquímicos, como no caso de fungicidas e inseticidas, é utilizada apenas em viveiros 
de produção de mudas. O uso de herbicidas nas florestas plantadas é mais utilizado nos 
primeiros anos, não ocorrendo durante toda a rotação da cultura. Já na agricultura, em 
2014, foram comercializadas 504.016 t. para soja, 104.836 t. para o milho (safra e safrinha), 
68.151 t. para cana-de-açúcar, 60.039 t. para o algodão, 26.419 t. para pastagens e 20.347 t. 
para citros.
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Indicadores da relação florestas plantadas e sociedades 
de classe

Certificação florestal: Da área certificada, 1,70 milhão de hectares (35%) foram 
certificados conjuntamente pelos programas FSC e Cerflor/PEFC, 2,60 milhões de hectares 
(53%) foram certificados exclusivamente pelo FSC e outros 0,58 milhão de hectares 
(12%), exclusivamente, pelo Cerflor/PEFC, possibilitando o rastreamento da matéria-prima 
florestal, desde a colheita até a comercialização do produto junto ao consumidor final. Isso 
demonstra a atenção e a preocupação do segmento de florestas plantadas com aspectos 
socioeconômicos e ambientais da produção florestal.

Diálogos com a sociedade e participação de fóruns com pares: Da mesma forma que 
ocorre com a certificação, a constatação das pressões ambientalistas sobre as plantações 
florestais comerciais, em maiores proporções que aquelas exercidas sobre as atividades 
agropecuárias, fez com que o setor de florestas plantadas buscasse mecanismos de 
aproximação com a sociedade, visando o esclarecimento de conceitos e preconceitos, além 
de discutir novas propostas para o avanço do setor e da sociedade como um todo. O Diálogo 
Florestal no Brasil e a Coalizão Brasil, Clima Florestas e Agricultura são exemplos bem-
sucedidos dessa iniciativa. Internacionalmente instituições como o Advisory Committee on 
Sustainable Forest-based Industries” (ACSFI), órgão integrante da FAO, The International 
Council of Forest and Paper Associations (ICFPA), World Business Council for Sustainable 
Development (WBCSD), “The Forest Dialogue (TFD)”, World Business Council for 
Sustainable Development (WBCSD) e New Generation Plantations (NGP), entre outros, 
são fóruns com a presença do segmento de plantações florestais de grande protagonismo.

Funções, serviços ecossistêmicos e ambientais: Se planejadas, manejadas e monitoradas 
adequadamente, as paisagens produtivas podem suportar não só a produção de alimentos 
e fibras, mas também contribuir para uma variedade de serviços como a conservação da 
biodiversidade e a regulação da água e do clima. O fluxo de serviços ambientais varia de 
acordo com o regime de rotação e o nível de intensidade dos cultivos. Assim, a avaliação e 
a análise de trade-offs entre os serviços ambientais, submetidos a diferentes estratégias de 
manejo florestal, são importantes nos processos de planejamento e tomada de decisão, em 
nível de propriedade e de paisagem.

Plantações florestais e a produção de alimentos: O cultivo de árvores associado a culturas 
agrícolas e a atividades pastoris tem sido uma forma de apropriação dos benefícios que o 
componente arbóreo proporciona à agropecuária. Em sistemas pecuários, pode-se elevar 
a produção de carne e leite até 20%, por exemplo. Além disso, a integração torna mais 
complexo, do ponto de vista biológico, o ambiente pecuário e promove o bem-estar animal, 
aumentando a competitividade da pecuária nacional. Há, ainda, exemplos de árvores 
servindo de adubação verde para culturas alimentares cultivadas em suas em aleias. Ao 
associar atividades agrícolas e/ou pecuárias com espécies florestais arbóreas, estabelecem-
se sistemas de produção com elevado grau de sustentabilidade. Esses sistemas possibilitam 
a recuperação da fertilidade do solo, fornecimento de adubo verde, controle de praga e 
de plantas daninhas e diversificação da produção. Além disso, promovem uma maior 
estabilidade na oferta de produtos ao longo do ano, obtenção de alimentos, extração de 
madeira e cultivo de plantas medicinais.
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